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1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Instituição em pauta foi submetida à segunda avaliação em 2000, realizada pela Comissão de Especialistas constituída pelos Professores Doutores: Myriam  Krasilchik e Norian Marranghello que apresentaram relatório detalhado anexado aos autos, de fls. 76 a fls.93.

1.2 APRECIAÇÃO

A primeira avaliação foi realizada em 1998, manifestando a Câmara de Educação Superior em sua conclusão datada de 08-3-1999, nos seguintes termos(fls. 50 a fls. 52)

“ À vista das observações feitas, é necessário que a Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista desenvolva ações no sentido de solucionar as questões abaixo discriminadas, encaminhando projeto específico a este Conselho, no prazo máximo de trinta dias, a contar da ciência deste Parecer, com a indicação dos prazos previstos para cada uma delas:

‘1. estabelecimento de um plano de carreira e da jornada de trabalho dos docentes;

‘2. estabelecimento de uma política de aprimoramento profissional do corpo docente;

‘3. adequação do espaço físico da biblioteca;

‘4. Instalação de redes de informação para uso de alunos e professores;

‘5. estabelecimento de uma política de aquisição e manutenção da biblioteca, visando a atualização permanente de seu acervo de livros e periódicos especializados;

‘6. ampliação dos laboratórios e atualização dos equipamentos;

‘7. ampliação de todo espaço físico disponível para os diversos setores da escola.”

Retornando os autos a este Colegiado em setembro de 1999, o Assessor Prof. Sergio Melhen da equipe de apoio a CES analisou os autos e considerou a diligência parcialmente cumprida, manifestando-se nos seguintes termos, (fls. 73)

“ Levando-se em consideração as exigências da Conselheira Relatora, fls. 52 dos autos, a diligência baixada pela Câmara de Educação Superior foi, parcialmente cumprida, já que há questionamentos que foram atendidos e outros não, o que justifica o conjunto bimodal (B/D) evidenciado pelos especialistas.

‘No momento da avaliação, a qualificação do corpo docente não era satisfatória, não havia política de capacitação docente, a grande maioria dos docentes era horista, a qualificação dos coordenadores era insuficiente, a biblioteca tinha instalações precárias e acervo deficitário, os laboratórios tinham equipamentos obsoletos, o espaço físico dos laboratórios era precário, a infra - estrutura física era deficiente, não havia ainda análise da auto – avaliação e não havia projetos de pesquisa.

‘Das exigências da Conselheira Relatora, não foram cumpridas especificamente as relativas ao plano de carreira, à jornada de trabalho docente, à elaboração de uma política de aprimoramento profissional, ao acesso às redes de informação e à ampliação do espaço físico.

‘A Direção da Faculdade remete a responsabilidade do cumprimento total da diligência ao Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, afirmando que serão necessários de 2 a 5 anos para resolver os problemas relativos ao plano de carreira, à jornada docente e ampliação do espaço físico. Parece não haver iniciativas e nem decisões locais.

‘Recomenda-se, por cautela, e no interesse da educação superior principalmente nas instituições públicas do Estado, convocar a Direção da Faculdade e a Superintendência do CEETEPS para, em entrevista com a Presidência da CES, dar pessoalmente as necessárias explicações e este Conselho, já que a Direção da Faculdade se omite e a Superintendência não foi ouvida.

‘Sugere-se aos especialistas que vierem a fazer nova avaliação no ano 2.000, que dediquem especial atenção aos  itens já citados, especialmente plano de carreira, jornada docente, qualificação do corpo docente, biblioteca e ampliação do espaço físico.”

Em março de 2000, a CES considerou que a FATEC da Baixada Santista atendeu parcialmente às recomendações acima mencionadas, observando que na avaliação do ano 2000, os aspectos a seguir elencados deverão merecer especial atenção: plano de carreira, jornada de trabalho docente, política de aprimoramento profissional dos docentes, ampliação dos espaços físicos, auto – avaliação, política de atualização e manutenção da biblioteca.” (grifos nossos)

O Relatório da Avaliação realizada no ano 2000 e anexado de fls. 79 a fls. 93 enfocou vários aspectos em relação à Instituição e em relação aos cursos oferecidos.

Preliminarmente, ao analisar o Relatório mister se faz observar que foram cumpridas as recomendações da CES quanto a:

1 – Plano de Carreira de Docentes – Jornada de Trabalho Docente e Política de Aprimoramento Profissional dos Docentes

Quanto a esse item a Comissão de Especialistas apresentou uma ampla explanação a respeito do corpo docente, enfocando os assuntos acima , como a seguir transcrevemos:

“Não há uma política para a qualificação do corpo docente, pois a FATEC – BS está aguardando uma definição da mantenedora. Todavia, novas contratações estão sendo feitas por concurso público e os novos critérios de admissão devem contemplar exigências de titulação acadêmica. A inexistência de um plano de qualificação e de critérios claros para a contratação de docentes é prejudicial ao bom andamento das atividades da instituição. Fomos informados também que o “ CEETEPS oferece condições para a participação de docentes em congressos e simpósios, desde que seja em área de atuação do CEETEPS”, Entretanto, não obtivemos informações sobre o tipo de apoio oferecido.

‘Também pode ser notado um desejo da administração do CEETPS de qualificar o corpo docente, não somente da FATEC – BS, mas de todas as FATECs. Todavia, não foi possível identificar nenhum plano definido que possa levar à efetiva qualificação do corpo docente.

‘Todos os docentes são contratados por hora – aula.

‘O corpo docente do curso está em formação, perfazendo um total de 20 professores. O quadro abaixo resume a titulação de docentes por área de atuação e por titulação.

Qualificação do Corpo Docente




Área do Curso
Outras Áreas

Titulação
Qtde.
% do Total
Qtde.
% do Total
Qtde.
% do Total

Graduação
12
60
4
20
8
40

Especialização
5
25
2
10
3
15

Mestrado 
2
10
-
-
2
10

Doutorado
1
5
-
-
1
5

Total
20
100
6
30
14
70

‘Pode-se verificar, a partir dos dados contidos na tabela acima, que somente 30% dos docentes do curso atuam na área e que nenhum destes possui curso de pós – graduação stricto sensu . 

‘A produção científica dos professores não foi fornecida, mas de acordo com informações obtidas na visita eles não tem o hábito de publicar trabalhos. Por um lado, pode-se dizer que esta quase inexistência de produção científica deva-se ainda à precária formação dos docentes envolvidos no curso. Por outro lado deve-se considerar que, por serem contratados apenas para dar aulas, os docentes não têm uma participação muito ativa na vida acadêmica da faculdade. Desta forma, também não há programas de monitoria, projetos de iniciação científica, atividades de extensão ou parcerias e convênios de interesse do curso.

‘Se, por um lado, esta carência de atividade acadêmica é prejudicial à formação dos alunos, por outro lado, os professores contratados apenas para ministrar aulas na FATEC – BS trabalham em empresas da região e podem, desta forma,. Contribuir com uma vivência das lides empresariais de forma mais efetiva do que se fossem todos contratados com dedicação exclusiva à docência. Deve-se ressaltar, ainda, que cursos técnicos, sejam eles de nível superior – como o da FATEC – BS –ou não, necessitam em grande medida deste entendimento empresarial. Portanto, no nosso entender, é interessante Ter um percentual de docentes contratados em tempo integral, para poder implementar atividades e projetos acadêmicos necessários à boa formação dos alunos, como atividades de monitoria e projetos de iniciação científica. Todavia, é também importante manter uma parcela de docentes, dito horistas, que estejam trabalhando regularmente em empresas da região, para que possam continuar contribuindo com esta indispensável vivência empresarial.”

2 - Ampliação dos Espaços Físicos
No relatório da Comissão de Especialistas observamos que foi realizada uma descrição minuciosa dos espaços físicos, concluindo (fls.88):




“ A infra – estrutura é adequada para o funcionamento do curso. Entretanto, ela não permite ampliações seja na quantidade de alunos, seja no oferecimento de cursos. Ela é carente em alguns aspectos, como já ressaltado no que tange aos equipamentos, por exemplo. O número de licenças de software disponíveis também é bastante reduzido frente ao número de alunos existentes e à quantidade de máquinas necessárias.”

3 - Auto – Avaliação

Conforme relatório da Comissão de Especialistas, nesse item observa-se que foram apresentadas tabelas bem elaboradas, enfocando o sistema de avaliação centrado em três indicadores básicos do desempenho, quais sejam:

· processo – para caracterizar o desempenho interno da Instituição;

· produto – para caracterizar externamente a escola e seus resultados; e

· benefício – para caracterizar a extensão com que o produto fornecido satisfaz a sociedade.

A cada um desses indicadores foi atribuída uma pontuação que representa, totalizando mil pontos, o desempenho ideal preconizado. Estes pontos estão distribuídos da seguinte forma: processo – 450, produto – 350 e benefício – 200.

Foram apresentadas às fls. 90 e 91 tabelas específica referente ao processo de avaliação que esclarecem com muita propriedade sua aplicação, e ainda foi considerado pelo Comissão como um sistema bastante interessante, pois os indicadores escolhidos cobrem bem os vários aspectos da Instituição e de seus cursos.

4 - Política de Atualização e Manutenção da biblioteca.

Quanto a esse item, a Comissão de Especialistas apresentou o seguinte arrazoado (fls. 86):

“ A biblioteca da Faculdade possui cerca de 370 volumes divididos em aproximadamente 110 títulos de livros – texto. Nem todos os títulos de livro – texto têm o número mínimo exigido pelo MEC. Cerca de 84% destes livros têm mais de uma década. Além disto, são assinados alguns periódicos, dos quais apenas a revista Info – Exame tem relação com a área técnica de informática, os demais são títulos da área sociológica e administrativa. Fomos informados que outros 800 volumes estão sendo comprados. A relação dos títulos comprados, que nos foi fornecida, mostra um avanço em relação ao acervo existente.

‘ O acervo é aberto aos usuários, das segundas às sextas – feiras, das oito horas da manhã às dez horas da noite, com um intervalo de uma hora para o almoço. Os usuários têm acesso direto às estantes para localizar as publicações desejadas, podendo utilizar listagens o consultar o funcionário presente. O empréstimo é destinado aos alunos, professores e funcionários da instituição, por prazo que variam entre 7, 14 e 21 dias, podendo ser prorrogado quando não houver reserva. Para usuários de outras escolas só é permitida a consulta no local. Os livros estão dispostos em estantes, seguindo a ordem numérica da CDU (Classificação Decimal Universal) e os periódicos estão dispostos em estantes, por ordem alfabética de títulos.

‘Há uma máquina de fotocópia, administrada pelo Centro Acadêmico.

‘Há também uma sala de 52,2 m2, anexa à biblioteca e destinada à leitura e a trabalhos em grupo. Nesta sala estão disponíveis um microcomputador com a base de dados do acervo e um servidor que permite acesso até duas pessoas por vez à internet.”

Por todo exposto, a Comissão de Especialistas apresentou as considerações finais (fls.93), tendo sido enfocados todos os aspectos didático – pedagógicos da Instituição, apresentando ainda recomendações para a melhoria da qualidade do ensino nos seguintes aspectos:

· implementação efetiva do projeto de reformulação da biblioteca, elaborado pela FATEC/BS e aprovado pelo CEETEPS;

· aumento do percentual de docentes com titulação acadêmica mais sólida e com dedicação integral à docência e à pesquisa em suas áreas de atuação;

· plano de carreira docente;

· elaboração de um plano de ampliação e utilização do espaço físico, bem como de manutenção e atualização sistemática de equipamentos e do acervo da biblioteca.

2.CONCLUSÃO

Ante o exposto, observa-se que a FATEC/BS apresentou melhora da avaliação de 1998 para a avaliação de 2000. Os aspectos negativos apresentados quando da primeira avaliação estão sendo corrigidos gradativamente conforme demonstrado no relatório da comissão.

Deve ser dada ciência deste Parecer à Direção da FATEC/BS, com cópia à Superintendência do CEETEPS, a fim de que a Instituição apresente as medidas que poderão e quais as que serão tomadas a curto, a médio e a longo prazo, de forma a apresentar plano de atendimento às recomendações feitas pela Comissão de Especialista, no prazo máximo de 30 dias, contados a partir da publicação deste Parecer.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2001

a) Cons. Vagner José Oliva 

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de março de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente da CES

4. DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de abril de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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